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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Michael olhou fixamente para aquele rosto. Só teve a certeza de uma coisa: não gostava do que via.

			Era bonito, com traços fortes e um queixo marcante. Mas alguma coisa na sua expressão deixava-o incomodado, irritado até.

			Agradar-lhe-ia mais se aparentasse mais jovialidade e menos cansaço. Havia sulcos profundos nos cantos da boca e os seus olhos pareciam embaçados.

			Michael tentou adivinhar-lhe o carácter e o estado de espírito. Quem sabe? Encontrar um pouco de bom humor e delicadeza. Mas não, aquele rosto demonstrava apenas uma desolação desconcertante.

			O que é que se passava com aquele homem? Alguma coisa escura e tormentosa escondia-se nas sombras dos seus olhos. Ele não sabia o que estava a acontecer. Era a fisionomia de um homem sem esperanças e sem ilusões.

			Michael encarou, exasperado, o seu reflexo no espelho.

			– Pelo amor de Deus, homem – murmurou, inconformado – Estás vivo! Sorri!

			O sorriso que viu no espelho agradou-lhe.

			– Muito bem – resmungou Michael. – Assim está melhor.

			 

			 

			Amy entrou no apartamento e irritou-se com o telefone que tocava.

			Depois de passar três semanas longe da civilização, a primeira coisa que tinha de ouvir era aquele som estridente! De qualquer maneira, não tinha a mínima intenção de atender.

			Levou a mochila pesada até ao quarto, tirou as botas enlameadas e abriu as janelas.

			O telefone parou de tocar. Tirou a camisola e as calças de gangas. Preparou-se para tomar um banho morno e reconfortante.

			Oh, Deus! De novo aquele som insistente e desagradável.

			Entrou na casa de banho e ignorou a chamada.

			Meia hora depois, enquanto colocava a pizza congelada no microondas, o aparelho recomeçou a tocar com insistência.

			Vencida, achou que não tinha outra alternativa e atendeu.

			– Estou – enfrentou o inimigo, resignada.

			– Oh, Amy… Ainda bem que te encontrei! – era uma voz feminina, alta, nervosa e desesperada. – Há semanas que estou a tentar falar contigo! – a mulher desatou a chorar.

			O coração de Amy disparou.

			Aquela voz pertencia a um passado negro e agonizante que ela tentava esquecer.

			– Melissa!

			Sentimentos conflituosos tomaram conta de Amy. Gostava muito de Melissa, mas ela estava muito perto de tudo o que deixara para trás.

			– Oh, Amy! Aconteceu uma coisa terrível. Não te queria aborrecer, mas eu já não sabia o que fazer! Estou grávida, e tenho de ficar na cama. Não posso ir a lugar algum e…

			Melissa grávida!

			Amy engoliu em seco e afundou-se numa cadeira.

			– Melissa! O que foi que aconteceu? Por que é que tens de ficar de cama?

			– Tive algumas hemorragias e agora tenho de ficar de repouso até o bebé nascer, mas não foi por isso que te telefonei. Oh, Amy… eu… – de novo os soluços e mais frases inacabadas e incompreensíveis. – Alguém tem de o ajudar e és a única que… Desculpa-me, eu sei que não está certo, mas… – o choro de Melissa era aflitivo.

			– Por favor, Melissa, o que foi? De quem é que estás a falar?

			– Michael… – voltou a soluçar. – Ele sofreu um acidente. O carro de um grupo de adolescentes bêbados bateu no dele.

			O pavor tomou conta de Amy.

			«Oh, não. Por favor, não!»

			– Michael? – pronunciou aquele nome com dificuldade, aterrorizada. – O que aconteceu? Como é que ele está?

			– A cabeça… isto é, fisicamente ele está bem, só tem um braço partido , mas…

			– Cabeça? – Amy pensou o pior.

			– Não lhe diagnosticaram nada, mas ele perdeu a memória. Eu telefonei-lhe e não sabia quem eu era! – gritou Melissa. – Ele não me reconheceu. Foi horrível, era como se eu estivesse a falar com um estranho!

			– Onde é que ele está? – a sua própria voz pareceu-lhe esquisita.

			– No Oregon. Ele é o administrador de um esplendoroso centro turístico na costa. Mudou-se para lá um pouco antes do acidente. Ninguém o conhece por lá, Amy! Ninguém! Ele está sozinho!

			Amy olhou para a parede, imóvel. Michael abandonara a ilha do Caribe, onde administrava um outro centro turístico luxuoso. Era o seu lar, a casa que ela tinha mobilado e decorado com tanto amor!

			– Eu pedi-lhe que viesse para Boston – continuou Melissa. – Que ficasse comigo e como o Russ, mas ele não quer incomodar, diz que tem trabalho para fazer e que está bem. Em suma, não aceitou a nossa oferta.

			Melissa teve uma nova crise de choro inconsolável.

			– Sou a sua única irmã! E Russ, o seu melhor amigo! Como é que ele pode pensar que vai atrapalhar? Eu acho que ele não tem a mínima ideia de quem eu sou… Oh, Amy, vais até lá?

			O pânico tomou conta de Amy.

			– Por favor – implorou Melissa. – És especial… Eu sei que não te devia pedir isso, mas não posso ir. Tenho de ficar na cama, senão posso perder a criança. E Russ não me quer deixar ficar sozinha. Oh, Amy, não sei mais a quem recorrer!

			Amy parecia estar a viver um pesadelo.

			Fechou as pálpebras, trémula, apavorada e imersa em emoções contraditórias.

			«Não posso fazer isso! Por favor, não posso!»

			– Eu vou.

			 

			 

			Amy tirou uma mala do armário e atirou algumas roupas lá para dentro, tentando não pensar em nada. Reservara um lugar no voo das doze horas do dia seguinte.

			Afastou algumas caixas da prateleira superior do guarda-roupa, apanhou uma pasta grande, de plástico azul, que pôs em cima da cama e abriu-a. Estava cheia de fotografias. Separou algumas, inclusive as do casamento e enfiou-as dentro da mala. Pegou num pacote, embrulhado numa saco de supermercado, e deu-lhe o mesmo destino. As mãos de Amy tremiam.

			Tirou tudo de cima da colcha da cama e deitou-se para dormir.

			Michael sofrera um acidente e estava com amnésia.

			«Não penses e não sintas!»

			Se o fizesse, não embarcaria no dia seguinte.

			 

			 

			No avião, Amy sentia-se como uma prisioneira. Não tinha como escapar. Não via Michael há dois anos. Passara esse tempo a lutar para o esquecer e aceitar que o conto de fadas da sua vida tinha terminado em tragédia.

			Estava prestes a reencontrá-lo e a tentar ajudá-lo a recuperar a memória. Se fosse bem-sucedida, ele lembrar-se-ia daquela manhã terrível em que a felicidade se convertera em pesadelo.

			Por um instante, sentiu uma ponta de inveja. Michael esquecera-se de tudo e, por isso, devia viver feliz.

			Um pouco antes do avião aterrar, abriu uma pequena caixa que estava na sua bolsa. O diamante brilhou, como se fosse um insulto. Com as mãos trémulas, tirou o anel de dentro do estojo de veludo.

			«Não penses e não sintas!»

			Colocou-o no dedo da mão esquerda.

			 

			 

			Não foi difícil encontrá-lo. Ele era alto, de ombros largos, e destacava-se de entre os demais que esperavam na sala de espera. Quando o viu, Amy sentiu o coração dar um salto e as pernas fraquejar.

			Era o homem que um dia a conquistara e que ela conhecia tão bem. De repente, teve alguma dificuldade em respirar.

			Michael procurava por ela no meio da multidão, com uma foto entre os dedos. Melissa devia ter-lhe enviado uma fotografia para que ele a reconhecesse.

			Ele voltou a olhar para as pessoas que chegavam. Não a reconhecia.

			«Ah, os cabelos!», lembrou-se. Costumava usá-los comprido, mas cortara-os no ano passado, o que mudou totalmente a sua aparência. Ele usava umas calças de ganga e uma camisa larga e trazia o braço esquerdo no gesso. Parecia mais magro, o rosto macilento e com os traços ainda mais pronunciados. Os cabelos negros estavam grisalhos nas têmporas. Estava mais velho.

			– Michael?

			Amy percebeu que ele não a reconhecera, mas isso não impediu o seu coração de bater mais depressa. Os seus olhos cor de mel não demonstraram qualquer reacção ao avistá-la.

			– Amy?

			Ela anuiu, incapaz de falar sem desviar o olhar daquela figura máscula.

			– A minha irmã disse-me que és a minha esposa – afirmou Michael.

			Melissa não lhe dissera que eles estavam divorciados há um ano. Ele poderia não querer a ajuda de pessoas estranhas e muito menos da sua ex-mulher.

			Ela assentiu de novo e percebeu que devia agir como se ainda fossem casados.

			Amy adiantou-se e abraçou-o. Sentiu novamente o peito dele de encontro aos seus seios.

			Ele abraçou-a, gentilmente, com a mão direita.

			Uma onda de aflição e de desejo surgiu dentro de si. Era, simplesmente, apavorante.

			«Não, por favor, não.»

			Amy começou a soluçar, com o rosto de encontro ao dele.

			– Está tudo bem – Michael acalmou-a, batendo de leve com a mão nas costas de Amy. – Vamos conseguir.

			«Conseguir o quê?» teve vontade de lhe perguntar, mas continuou a chorar nos seus braços. Tinha de controlar as emoções teimosas e afastar-se daquele homem que já não a conhecia.

			Amy tirou um lenço do bolso.

			– Desculpa-me – balbuciou.

			– Não precisas de te desculpar – Michael encarava-a cordial.

			Amy enxugou as lágrimas e assoou o nariz.

			– Não me reconheces, não é? – perguntou Amy, em voz baixa.

			Ele abanou a cabeça, devagar.

			– Não… Lamento.

			Isso magoou-a mais do que podia pensar. Não era ninguém para o homem que amara com toda a sua alma e coração. De novo, lágrimas marejaram-lhe os olhos.

			– Não chores, por favor – suplicou Michael, com uma estranha insegurança na voz.

			Amy piscou para clarear a visão e encarou-o. O leve traço de bom humor desaparecera.

			– Vai dar tudo certo. Eu já estou bem – segurou-lhe na mão. – Vamos.

			Havia um carro com motorista à espera deles.

			– Melissa não me disse que tinhas cortado o cabelo. Estava à espera de uma mulher de cabelos compridos.

			– Ela não sabe que eu cortei o cabelo – disse a verdade. – Posso ver a fotografia que ela te mandou?

			Era uma das fotos tiradas durante a festa de casamento. Estavam os dois de rostos colados, prontos para cortar o bolo. Os dois riam, jovens, despreocupados e radiantes de felicidade.

			Outros tempos, outra realidade.

			– Gostei desta imagem – comentou, com um meio sorriso. – Parecemos extremamente felizes.

			Amy olhou novamente para a fotografia.

			– É verdade.

			O Michael que estava à sua frente não era o homem com quem ela se casara. Aquele era o retrato de uma existência perdida. Devolveu-lhe a fotografia.

			– Eu devia ter uma foto tua na carteira que estava no blusão, mas perdi-o no acidente.

			Claro que não carregava nenhuma lembrança dela!

			Melissa contara-lhe que, por um milagre, Michael conseguira rastejar para fora, antes do carro se incendiar.

			– Deve ter sido horrível – Amy estremeceu.

			– Não me lembro de nada.

			– Michael…

			– Eu quero ter a minha memória de volta, mesmo sabendo que devo ter coisas na minha vida que não desejo recordar.

			– Infelizmente, não temos escolha – comentou, com uma calma aparente.

			– Não temos…

			Amy, muito nervosa, não apreciou a viagem pela longa e espectacular costa acidentada do pacífico. Ela estava ciente de que ele continuava a olhá-la, com uma expressão curiosa.

			Michael devia estar a pensar no que fazer com uma esposa que não conhecia, ou talvez em como a escolhera para partilhar a sua vida. Será que ele gostava do que via? Ainda sentiria atracção por ela?

			– Melissa mandou-me algumas fotografias da família – explicou-lhe. – Dos nossos pais, da nossa infância, férias escolares e de outras ocasiões.

			– Ela disse-me que não adiantou…

			– Não, mas eu notei a semelhança, comigo e o rapaz que aparecia nelas.

			– Deve ser estranho não te lembrares de nada.

			– Nem tenho a certeza de que gostaria de recordar os meus tempos de infância – ele quis fazer humor. – Pelo que percebi, fui um menino muito traquinas.

			– Conheço algumas dessas histórias… – Amy não sabia o que dizer ou por onde começar. – O teu braço ainda dói?

			– Não muito. As costelas foram um problema maior, mas já estou melhor. O pior é dormir – tentou sorrir. – Não me queixo. Dou graças a Deus por estar vivo. O que era um verdadeiro milagre, pensou, arrepiada. – Melissa disse-me que passaste um mês nos montes Apalaches – Michael mudou de assunto. – A acampar nas regiões desertas com um grupo de adolescentes.

			Amy preparara um pequeno discurso e esperava que Michael acreditasse nele.

			– Faço sempre isso no Verão, por isso não soube do acidente. Melissa não sabia onde me encontrar, até que cheguei a casa de uns amigos em Filadélfia. Vim assim que pude.

			– Engraçado. Não tens ar de quem enfrenta facilmente uma vida sem conforto.

			– Não?!

			– Pareces uma pessoa frágil.

			– Pois não sou. Nós já fizemos alpinismo e trekking na ilha.

			– Fizemos? – Michael franziu a testa. – Deve haver algumas fotos nas nossas coisas.

			– Ah, sim. E quando é que chegam as nossas coisas?

			– Disseram-me que, provavelmente, estarão aqui depois de amanhã. Só então poderemos mudar para a nossa nova casa. É um belo local sobre os penhascos, com vista para o oceano e com a floresta atrás. Espero que gostes. Se não te agradar, podemos procurar outra.

			– Tenho a certeza que vou adorar.

			Isso também não tinha importância. Não ficaria ali por muito tempo. Amy teria de voltar para Filadélfia em breve, quando as aulas recomeçassem.

			Uma placa de madeira indicava que tinham chegado ao Nova Aurora Hotel.

			O motorista reduziu a velocidade e entrou numa estrada sinuosa, por entre as árvores. Melissa dissera-lhe que Michael estava hospedado numa suite do hotel, enquanto os seus móveis e pertences pessoais não chegassem da ilha.

			Pararam à frente do edifício principal e entraram no hall espaçoso decorado em madeira, pedras e com iluminação natural.

			– Pelo menos, não somos daqueles casais que não têm nada a dizer um ao outro – comentou Michael, enquanto se dirigiam para o elevador. – Vais ter de me contar todas as minhas más acções. E, de acordo com Melissa, isso vai levar algum tempo.

			Chegaram ao terceiro andar. Michael abriu a porta com um cartão e afastou-se para que Amy pudesse entrar primeiro. Era uma sala de estar confortável, sem camas à vista.

			Um adolescente bronzeado e musculoso vinha atrás deles, com as duas malas de Amy. Michael orientou-o e o rapaz levou-as para o quarto à esquerda. Havia uma porta fechada, à direita. Seria outro aposento?

			Amy afligia-se, pensando em como iriam dormir. Encontraria alguma desculpa para se furtar aos deveres de esposa apaixonada?

			– Não consigo dormir em condições desde o acidente – Michael mostrou-lhe o gesso. – Pensei que ficarias melhor se dormisses sozinha. Passo a noite inteira levantado. Assim, eu não te acordo.

			– Se preferes assim… – concordou, com um misto de alívio e pena.

			Talvez o braço fosse uma mera desculpa. Afinal, para ele, ela não passava de uma ilustre desconhecida.

			– Se estiveres cansada, podemos pedir a refeição no quarto. Sei que estamos atrasados três horas em relação a Filadélfia. Mas, se quiseres, podemos descer para comer. O restaurante daqui é óptimo e tem um belo ambiente.

			– Depois de passar semanas na montanha, não me importo nada – ela achava que seria mais fácil estar num lugar público. – Afinal, há algum tempo que só como enlatados.

			Michael fez uma careta.

			– Então é melhor uma comida em condições. Um bom bife ou algo assim.

			– Sou vegetariana, assim como tu.

			Pelo menos tentara convertê-lo, quando se casaram.

			– Essa é mais uma coisa da qual não me lembro. Desde o acidente, tenho comido carne sem restrições.

			– O que é péssimo – não resistiu à censura. – São alimentos cheios de hormonas, químicos, gordura e colesterol.

			– Muito bem, sem carne para ti. Comes o que quiseres. Uma hora é o suficiente para te aprontares?

			– Para mim, está óptimo. Não estou cansada – Amy sentia-se até bastante desperta.

			– Óptimo. Tenho alguns assuntos a resolver no escritório. Enquanto isso, podes desfazer as malas e arrumar as tuas coisas.

			Amy tomou um banho e lavou a cabeça. Como não trouxera muitas roupas, a decisão sobre o que vestir era fácil. O recurso infalível, um vestido preto simples, que podia ser usado com adereços, consoante a ocasião. Usou um conjunto de colar e brincos.

			Olhou-se no espelho e achou-se um pouco magra. Era agradável voltar a usar um vestido e sentir-se feminina.

			Quando ela entrou na sala, Michael esperava por ela na porta do quarto dele. Estava descalço e tinha a camisa desabotoada. O pulso de Amy acelerou-se ao ver o peito largo, bronzeado, coberto de pêlos negros. Ele olhou para ela intensamente.

			– Estás linda…

			– Obrigada – Amy sentia falta de ar.

			– Será que me podes ajudar e passar o cinto nas calças? As costelas doem-me quando faço movimentos para trás.

			– Oh, claro.

			Adiantou-se e fez o que ele lhe pediu. Michael tentava abotoar a camisa, sem muito sucesso.

			– Deixa-me fazer isso.

			Estava muito perto dele. Concentrou-se na tarefa, com as mãos trémulas.

			– Tens um perfume maravilhoso – disse ele.

			«Tu também.»

			Ela sempre gostara daquele aroma masculino e único. Adorava ficar com o rosto encostado no peito ou na curva do seu pescoço, para lhe sentir o cheiro.

			Tinha de se afastar. Aquilo era uma loucura. Não podia ter esse tipo de sentimento. Já não amava aquele homem e nem ele a amava. Eram dois estranhos, mesmo antes da amnésia.

			Depois de o ajudar a vestir-se, Amy recuou, vacilante.

			– Quando é que vais tirar o gesso?

			– Se tudo correr bem, daqui a duas semanas.

			– Quem é que te ajudou a vestir até agora? – fez a pergunta, sem demonstrar a ansiedade que sentia.

			– A massagista do hotel vem todas as manhãs. Como ela não sabe fazer o nó nas gravatas, a minha secretária deixa-as prontas.

			«A massagista e a secretária.»

			Amy esperava que não estivessem interessadas nele.

			– Eu fiquei-lhes muito agradecido, por que isso não faz parte do seu trabalho – acrescentou, imparcial.

			Amy conhecia aquele tom. Ele pretendia atiçá-la, para obter uma resposta à altura.

			– És um homem de sorte – afirmou, com doçura.

			– Não estás com ciúme? – perguntou, quase ofendido. – As esposas não costumam gostar dessas situações.

			– Eu não – encarou-o.

			– Isso é óptimo – riu-se.

			 

			 

			Como é que um homem podia esquecer-se de uma mulher como aquela?

			Amy tinha os olhos grandes e verdes, uma boca suave e desejável, uma tez pálida, cabelos ruivos e sardas no nariz. Não era uma beleza clássica, mas possuía uma apelo feminino que mexia com os seus instintos mais básicos.

			Há um mês, eles viviam em St. Barlow. Michael não se lembrava da ilha, da casa, do hotel que ele dirigia e nem da esposa que amava. Há pouco tempo, aquela mulher dormia nos seus braços. Como é que ele não se lembrava de a ter tocado, de ter acariciado o seu corpo e de ter feito amor com ela?

			Fechou os olhos.

			Queria perder-se naqueles olhos verdes. Olhar para ela era ter a certeza de que amá-la seria a coisa mais fácil do mundo.

			Mas ele não a conhecia, nem se lembrava de a ter amado.

			E ela era a sua esposa.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O elevador estava vazio e era lindíssimo; os espelhos nos três lados davam a ilusão de ser mais espaçoso. Michael afastou-se para Amy entrar à sua frente e franziu a testa ao ver o reflexo da sua imagem.

			Amy observou-o. Mesmo abatido, era um homem muito sexy. Apesar do braço engessado, mexia-se com elegância e confiança em si mesmo.

			– O que foi? – perguntou ela.

			Ele pressionou o botão do rés de chão.

			– Surpreendo-me cada vez que me vejo no espelho – havia um ligeiro aborrecimento na sua voz.

			– Por quê?

			– Acho que não me pareço comigo.

			– E como é que achas que devias ser?

			– Eu não sei explicar muito bem – encolheu os ombros. – O homem que olha para mim do outro lado do espelho parece ser outra pessoa.

			– Como assim?

			– Vejo-o rígido, distante, sisudo, como se não soubesse rir. Alguém com quem eu não gostaria de ter uma amizade.
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